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Reabilitação

Por manifesto, entende-se uma
declaração pública de princí-

pios e intenções, que têm como ob-
jectivo alertar para um problema
ou fazer a denúncia pública de um
problema que está a acontecer. E se
o manifesto aparecer sob a forma
de um edifício, e estiver no meio de
um bairro histórico da cidade de
Lisboa, como que a gritar a plenos
pulmões que urge reabilitar? O
Construir foi conhecer o Edifício
Manifesto, um edifício localizado
no bairro da Mouraria, projectado
pelo Atelier Artéria em colaboração
com a Associação Renovar a Mou-
raria, e que se apresenta como um
“projecto singular de reabilitação
urbana”, “um gesto colectivo que
quer transformar, de dentro para
fora” este bairro lisboeta.

O início
Em declarações ao Construir, Ana
Jara e Lucinda Correia – do Atelier
Artéria, e Manuel Pereira e Filipa
Bolotinha – da Associaão Renovar
a Mouraria, explicaram que tudo
começou com um repto lançado
pela Artéria à Associação. A Artéria
propunha assim transformar o edi-
fício (de propriedade municipal e
arrendado à Associação Renovar a
Mouraria) num espaço aberto à co-

munidade, com programação cul-
tural contínua, acções de forma-
ção, serviços de apoio e
consultórios temáticos. “Uma in-
tervenção cirúrgica num edifício
concreto que propõe criar um
lugar de encontro entre o bairro e a
cidade”, sublinham Filipa Boloti-
nha, Manuel Pereira, Ana Jara e
Lucinda Correia. Sob a responsa-
bilidade do Atelier Artéria nasceu
assim “aquilo que acreditamos ser
um exemplo para todo o bairro e o
início de um efectivo movimento
de integração da população no pro-
cesso de reabilitação do bairro”, ex-
plicam. “O projecto, a obra (e o
uso) terão um cariz exemplar, obe-
decendo sempre a uma lógica de
contenção e de aproveitamento dos
recursos existentes – conceito que
estará patente na abordagem for-
mal das alterações a implementar
no interior do edifício – sala de
convívio, cafetaria, sala estúdio
multifuncional e escritório para a
ARM. Conceptualmente a interven-
ção será pontual, apenas nos pon-
tos nevrálgicos, mantendo o
existente sempre que possível e de-
sejável”, garante a equipa. Com um
tempo de obra estimado de 36 se-
manas, através de uma parceria
com a AR.CO -  Escola de Arte In-
dependente, será realizado um do-
cumentário onde ficarão registadas
visualmente as semanas de obra, as

marcas e os movimentos.

Reabilitar
Em declarações ao Construir, Ana
Jara e Lucinda Correia, compro-
varam mais uma vez o que há
muito se tem como certo: “a Rea-
bilitação Urbana é uma urgência e
Portugal está hoje muito atrás da
Europa, com um peso de apenas
6% em obras Reabilitação, no
total do sector da construção, face
aos 37% da média europeia. Na
Europa, onde o património edifi-
cado é antigo e qualificado, a Rea-
bilitação é a área de acção mais
dinâmica e aquela que registou
maior crescimento nas últimas dé-
cadas”. A dupla de arquitectas su-
blinha: “Lisboa tem um centro
histórico a precisar de medidas
efectivas para a reabilitação do
seu edificado. No tecido urbano
antigo convivem edifícios devolu-
tos – a precisar de obras de reabi-
litação profundas – e outros a
necessitar de obras de reabilitação
ligeiras/de actualização, para os
quais é importante olhar. São

Localizado em pleno bairro da Mouraria, o Edifício Manifesto grita que é urgente reabilitar as nossas 
cidades. Filipa Bolotinha, Manuel Pereira, Ana Jara e Lucinda Correia são os rostos por detrás desta 
declaração pública

Manifesto em forma de edifício
alerta para a Reabilitação

“A Reabilitação Urbana é uma
urgência e Portugal está hoje muito
atrás da Europa, com um peso de
apenas 6% em obras Reabilitação...”

Ana Rita Sevilha
rsevilha@construir.workmedia.pt

estas as duas faces da reabilita-
ção: a intervenção profunda e
aquilo que ainda estamos a tempo
de fazer por muito do nosso patri-
mónio edificado antigo – um tra-
balho de correcção de patologias
pouco profundas e de actualiza-
ção de equipamento e instalações
desactualizadas com o tempo e a
mudança de hábitos. Este é um
trabalho necessário e urgente sob
pena de muitos destes edifícios
entrarem rapidamente na catego-
ria de intervenção profunda”.

Sustentabilidade
Tendo em conta que uma das pre-
missas do Edifício Manifesto é a de
reabilitar um equipamento urbano
com qualidade média e a custos
controlados, estabelecendo parce-
rias com marcas de materiais de
construção portuguesas para desta
forma provar que “reabilitar não é
mais caro que construir de novo e é
certamente muito mais barato do
que fazer obras de demolição com
manutenção das fachadas”, o cha-
mado fachadismo, foi estabelecida
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uma parceria com a Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universi-
dade Nova de Lisboa (FCT/UNL),
tornando-se esta instalação de en-
sino um parceiro científico do pro-
jecto. Nesse sentido, e no âmbito da
sustentabilidade a  FCT/UNL irá
“desenvolver um estudo de quanti-
ficação dos impactes ambientais e
económicos associados à obra, pre-
conizando uma vertente inovadora
de quantificação da sustentabili-
dade nos seus dois eixos – o am-
biental e o económico – que serão
devidamente avaliados e quantifica-
dos. O terceiro pilar da sustentabili-
dade – o eixo Social – será
desenvolvido pela Associação Reno-
var a Mouraria”, explicaram ao
Construir a Associação e a Artéria.
Neste estudo, continuam “serão
avaliados os potenciais danos am-
bientais associados ao edifício, atra-
vés da identificação e quantificação
da energia e materiais utilizados, re-
síduos e emissões libertados para o
ambiente. Este estudo irá traduzir o
compromisso mais vantajoso quer
em termos ambientais quer econó-
micos, ao longo de todo o ciclo de
vida do Edifício-Manifesto”. 

Programa BIP/ZIP 
O conceito do Edifício Manifesto foi
um dos contemplados no Programa
de 2011 para os Bairros e Zonas de
Intervenção Prioritários (BIP/ZIP's)
da Câmara Municipal de Lisboa,
cujo protocolo foi assinado no dia
24 de Junho , nos Paços do Conce-
lho, na pessoa da vereadora da Ha-
bitação, Helena Roseta. Desta
forma, revelaram ao Construir a As-
sociação e a Artéria, o Edifício Ma-
nifesto conseguiu um apoio da
Câmara de Lisboa na categoria de
acções integradas, no valor de 50
mil euros. Aquando da assinatura
do protocolo, Helena Roseta subli-
nhou que : “estas são pequenas ini-
ciativas que podem mudar um
bairro”. Seguindo as premissas do
manifesto de reabilitação com e
para comunidade da Mouraria, um
dos requisitos para a aprovação das
candidaturas foi a criação de parce-
rias entre os moradores dos bairros
e as juntas de freguesia e/ou asso-
ciações locais. 

A população e a obra
Sendo o envolvimento da popula-
ção neste projecto um ponto funda-
mental para o seu sucesso, o
Edifício Manifesto propõe um Ser-
viço Educativo que fará a ligação
entre a população local e a execução
da obra. Como? “Ao longo da exe-
cução de 36 semanas, uma equipa
transdisciplinar levará a população
local a participar activamente na

mudança urbanística a acontecer
no seu bairro. Ao longo deste pe-
ríodo, a população criará laços e
afectos com a obra e com a sua en-
volvente, fazendo com que o edifí-
cio integre o quotidiano do bairro.
Os grupos de trabalho serão orien-
tados por mediadores de diferentes
áreas (arquitectura, teatro, perfor-
mance, voz, pintura, fotografia, es-
cultura, dança, psicologia,
ilustração) e trabalharão as rela-
ções de afecto e de memória colec-
tiva no sentido de fomentar o
respeito pelo património edificado,
tendo como objectivo final a elabo-
ração de um percurso performa-
tivo pelo bairro, explicou ao
Construir a equipa formada por Fi-
lipa Bolotinha, Manuel Pereira,
Ana Jara e Lucinda Correia. 

O projecto
Este espaço funcionará posterior-
mente como Sede da Associação e
palco de um sem número de activi-
dades que visam consolidar a rela-
ção com a comunidade. Nesse
sentido, a  sua reabilitação contem-
pla a criação de um conjunto de es-
paços que irão suportar estas
actividades. No piso térreo ficará o
piso de lazer e recepção, no qual se
encontrará uma sala de convívio,
cafetaria, e instalações sanitárias de
apoio - “este é o espaço dedicado a
futuras exposições de arte plástica
e fotografia, a exposições indivi-
duais e/ou colectivas de artistas do
bairro, e até a ateliers gastronómi-
cos”. Será também neste piso que
se constituirá uma biblioteca com
sala de leitura de horário alargado,
e acesso gratuito à Internet - “será
aqui que, desde o bookcrossing às
tertúlias, serão promovidas várias
actividades lúdicas, num programa
cultural contínuo”. No piso 1 ficará
uma sala multifuncional com
acesso directo para o exterior e
uma outra instalação sanitária de
apoio. No 1º piso será onde decor-
rerá um leque variado de activida-
des na área da formação: Língua e
Cultura Portuguesa para Estrangei-
ros, TIC, Educação Ambiental, Ci-
dadania e Interculturalidade, Artes
Plásticas, Fotografia, Arquitectura
e Património, música , Artes Per-
formativas e Yoga, e Gestão de Or-
çamentos Familiares. Este será
também, explicam, “o espaço previ-
legiado para a promoção das ac-
tividades lúdicas com as
crianças do bairro, decorrentes
de uma parceria criada com os
Serviços Educativos do Museu
Berardo”. O piso 2 receberá a
área dedicada ao funciona-
mento administrativo da Asso-
ciação Renovar a Mouraria. �
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